FCAV/UNESP - PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AGRONOMIA 

CURSO DE MESTRADO/DOUTORADO (CIÊNCIA DO SOLO/PRODUÇÃO VEGETAL)

DISCIPLINA: NUTRIÇÃO DE PLANTAS / Ano 2010
Responsável:  Prof. Dr. Renato de Mello Prado 

rmprado@fcav.unesp.br 
PERÍODO: 02-08-2010 até 03-12-2010
Local: Depto. de Solos e Adubos   

Objetivo geral: Fornecer ao aluno informações atualizadas sobre os fundamentos da nutrição de plantas e, a partir destes princípios, discutir os problemas nutricionais mais freqüentes, objetivando entendimento dos métodos de diagnóstico, visando ao manejo adequado da nutrição mineral das plantas cultivadas.

ROTEIRO DE AULAS
	Data
	Assunto
	Obs.

	AGOSTO
	
	

	6
	Introdução. Elementos essenciais; benéficos e tóxicos; critérios de essencialidade. Composição dos vegetais.
	Instalação dos experimentos

	13
	Eficiência Nutricional/hidroponia; Mecanismos de contato íon-raiz; Absorção, transporte e redistribuição dos nutrientes; Absorção iônica foliar.
	Análise crítica 1

	20
	Macronutrientes1
	Análise crítica 2

	27
	Macronutrientes2
	Análise crítica 3
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	3
	1ª Prova
	

	10
	Macronutrientes3 
	

	17
	Macronutrientes4
	

	24
	Não haverá aula
	FERTBio

	OUTUBRO
	
	

	1
	Mecanismos de defesa da planta a estresse
	USP – Ribeirão Preto

	8
	Micronutrientes1
	Micronutrientes2 

	15
	Diagnose foliar
	Diagnose foliar

	22
	Não haverá aula teórica
	Atividades: projeto/revisão/artigo

	29
	Não haverá aula teórica
	Atividades: projeto/revisão/artigo

	NOVEMBRO
	
	

	5
	Não haverá aula teórica
	Atividades: projeto/revisão/artigo

	12
	Não haverá aula teórica
	Atividades: projeto/revisão/artigo

	19
	Uso de isótopos em estudos de nutrição de plantas.
	Visita técnica no CENA – saída 5h30min no Depto. de Solos

	26
	2ª Prova
	

	DEZEMBRO
	
	

	3
	Apresentação dos Seminários (Entrega da parte escrita)
	Entrega da revisão de literatura e do Projeto de Pesquisa.

	17
	Entrega do artigo
	


Obs. Serão realizadas durante o curso duas visitas técnicas:

· Instituição: USP/Ribeirão Preto

· Tema: Mecanismos de defesa da planta a estresse

· Data: A confirmar 

· Coordenadora: Dr. Carlos Alberto Martinez y Human

· Instituição: CENA/USP

· Tema: Uso de isótopos em estudos de nutrição de plantas

· Data: A confirmar 

Coordenador: Prof. Dr. Antônio E. Boaretto/Prof.Dr. Cássio Hamilton Abreu Júnior

AVALIAÇÕES DA DISCIPLINA NUTRIÇÃO DE PLANTAS
EXPERIMENTOS: Informações básicas

Objetivo: Desenvolver um trabalho de pesquisa sobre nutrição de plantas e estimular o trabalho científico em equipe. Portanto, a distribuição das atividades de desenvolvimento da pesquisa e avaliações do trabalho ficará a cargo dos integrantes do grupo. 

APRESENTAÇÃO: Para fins de apresentação no final na data prevista no Programa da disciplina cada grupo apresentará o trabalho.

PARTE ESCRITA: No final os resultados serão utilizados para elaboração de um artigo.

DIVULGAÇÃO: O trabalho será avaliado quanto à qualidade e contribuição científica, e poderá ou não ser indicado/enviado a publicação em periódico/anais de evento. 
Manganês em forrageiras (gramínea): Panicum maximum (I e II)
Serão desenvolvidos experimentos em casa de vegetação da FCAV/UNESP, com  forrageiras I e II. O experimento foi constiuído por cinco tratamentos (Tabela 1), dispostos  em um delineamento experimental inteiramente casualizado e com quatro repetições.
Tabela 1. Tratamentos utilizados para cada cultura
	Tratamentos
	
	

	mg Mn dm-3
	mg Mn por vaso(1)
	mg sufato de manganês por vaso

	0
	0
	0

	15
	52,5
	148,0

	30
	105,0
	296,0

	60
	210,0
	592,0

	120
	420,0
	1185,0


(1) Sulfato de manganês p.a (Mn=35,5%); (2) vaso = 3,5 dm3 de solo.
Cada unidade experimental foi constituída por um vaso com capacidade de 4 dm3 preenchido com 3,5 dm3 de amostras de um Latossolo Vermelho distrófico, textura média (EMBRAPA, 1999). A análise química inicial do solo, apresentou as seguintes características: pH= 4,8; M.O.=4 g dm-3; P=17mg dm-3; K=0,2mmolc dm-3; Ca=8mmolc dm-3; Mg=4mmolc dm-3; B=0,21mg dm-3; Cu=0,1mg dm-3; Fe=1,0mg dm-3; Mn=0,6mg dm-3; Zn=0,1mg dm-3; (H+Al)=18mmolc dm-3; SB=12,2mmolc dm-3; CTC=30,2 mmolc dm-3; V=40%.

Realizou-se a calagem, utilizando-se o calcário calcinado (CaO=58,5%; MgO=9%; PN=127%; PRNT=99,4%), objetivando atingir o V igual a 80%, mantendo a massa de solo úmida (60% da capacidade de retenção), incubada durante período de 30 dias.
Após o período de incubação do solo, realizou-se a adubação básica aplicando-se 200 mg.dm-3 de K (KCl p.a.) (BONFIM et al. (2004), 1,5 mg.dm-3 de Cu (CuSO4.5H2O p.a.), 0,8 mg.dm-3 de B (H3BO3 p.a.) e 0,15 mg.dm-3 de Mo (NaMoO4.2H2O p.a.) e 4,0 mg.dm-3 de Fe (Fe2(SO4)3.4H2O p.a.) e 5,0 mg.dm-3 de Zn  (ZnSO4 p.a.) (MESQUITA et al., 2004). E ainda, foi aplicado 305 mg de P.dm-3, na forma de superfosfato simples (MESQUITA et al., 2004). A dose de nitrogênio foi de 150 mg de N. dm-3 na forma de uréia, sendo parte aplicado na semeadura (100 mg de N.dm-3) e o restante (50 mg de N.dm-3), será aplicado aos 30 dias após a semeadura de acordo com MESQUITA et al. (2004). Após 10 dias da emergência, será feito o desbaste deixando 4 plantas por vaso.
A irrigação será feita pelo método de pesagens dos vasos, mantendo a umidade correspondente a 60% da capacidade de retenção utilizando água deionizada.

As plantas da forrageira serão avaliadas diariamente quanto a sintomatologia de desordem nutricional e aos 42 dias após semeadura será realizado o corte das plantas e determinado as características de crescimento. Aos 30 dias após o primeiro corte, será realizado o segundo corte. Em seguida a parte aérea e as raízes (dos 2 cortes) serão separadas e lavadas em água destilada, e para posterior secagem em estufa, para a determinação da massa seca. Nos tecidos vegetais serão determinado o teor de Mn e com dados da matéria seca, será calculado o acúmulo do nutriente na parte aérea.
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Grupo I- Tolerância da forrageira I à deficiência e a toxicidade de manganês (nível crítico por deficiência e toxicidade no solo/planta e caracterização dos sintomas de deficiência/toxicidade)
Grupo II- Tolerância da forrageira II à deficiência e a toxicidade de manganês (nível crítico por deficiência e toxicidade no solo/planta e caracterização dos sintomas de deficiência/toxicidade)

Obs.1. Os alunos dos grupos I e II, ficariam responsáveis pela condução dos trabalhos na casa-de-vegetação (irrigação, adubação) e colheita (e preparo das amostras solo e planta). 

REVISÃO DE LITERATURA (SEMINÁRIOS)

A revisão de literatura constará da parte escrita na data prevista no programa da disciplina e a respectiva apresentação de Seminário.

GRUPOS

TEMAS:

1- Perspectivas do uso do DRIS na agricultura
2- Importância da ciclagem de nutrientes em plantas perenes 

3- Importância do silício na amenização de estresses por metais pesados;

4- Importância do níquel na nutrição de plantas.

PROJETO DE PESQUISA
O projeto de pesquisa deverá ser elaborado seguindo as normas FAPESP (Auxílio à Pesquisa), inclusive com o orçamento. 

GRUPOS

TEMAS:

1- Nutrição fosfatada em soqueiras de cana-de-açúcar em sistema de colheita sem queima

2- Avaliação da nutrição nitrogenada e a qualidade da produção(1) em cultivo hidropônico

Sugestão: (1) A planta a ser selecionada fica a critério do grupo (grupo das hortaliças)
3- Uso da escória de siderurgia na agricultura: disponibilidade de fósforo para as plantas
4- Estabelecimento de normas DRIS para feijão-caupi
ANÁLISE CRÍTICA
A partir de um artigo científico publicado na área de nutrição de plantas os alunos apresentarão uma análise crítica justificada para cada item do artigo. A análise crítica será apresentada (pelo aluno sorteado) e entregue a parte escrita (resumo). No final da apresentação, serão feitas perguntas ao colega apresentador objetivando fomentar a discussão.

MÉDIA FINAL
Prova escrita teórico-prática (PTP) 

Trabalhos (T): Artigo científico (experimento) (A) + Seminário (S) + Projeto de Pesquisa (PP) + Análise crítica de artigo (ACA)

MF (média final)  = 2x Média PTP  +  Média Trabalhos (T)
                                                3

